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O presente estudo incide sobre a inclusão de alunos com necessidades 
educativas especiais em turmas regulares do 2º ciclo do ensino básico e teve como 
orientação principal compreender qual o contributo da Educação Visual e Tecnológica 
no processo de inclusão de alunos com necessidades educativas especiais. 
O estudo, de carácter exploratório e descritivo, foi realizado em duas escolas, 
integradas em agrupamentos verticais, pertencentes a dois concelhos do distrito de 
Lisboa. Em cada uma das unidades de ensino, participaram cinco professores de 
Educação Visual e Tecnológica com experiência em turmas inclusivas e um professor 
de Educação Especial.   
No presente estudo, foram efectuadas 12 entrevistas semi-estruturadas e 
foram analisados, nas duas unidades de ensino, 35 PEI de alunos com NEE, incluídos 
nas turmas ou em clubes orientados pelos professores de Educação Visual e 
Tecnológica entrevistados. Relativamente aos PEI, analisaram-se ainda as respectivas 
adequações curriculares e Currículos Específicos Individuais, elaborados para a 
disciplina. 
Em síntese, podemos concluir que os professores de EVT aceitam a inclusão 
dos alunos com necessidades educativas especiais, nas duas escolas abrangidas no 
estudo. 
A nível dos objectivos e conteúdos, os professores de EVT afirmam não sentir 
necessidade de efectuar adequações curriculares para estes alunos. No entanto, 
consideram necessárias adequações a nível da diferenciação de actividades e 
recursos. 
Perante os resultados do estudo é possível perceber que nas duas escolas 
existem diferenças no atendimento às necessidades educativas especiais, 
nomeadamente no que concerne aos alunos com CEI. 
Em geral, os professores de EVT entrevistados consideram que a disciplina de 
EVT e as artes plásticas podem ser promotoras da inclusão. 
 
Palavras-Chave: Arte, Educação Artística, Inclusão, Necessidades Educativas 
Especiais, Currículo 
ABSTRACT 
 This study focuses on the inclusion of students with Special Educational Needs 
(SEN) in the Second Cycle of Basic Education mainstream classes, and had as its 
main orientation, to understand what the contribution of Visual and Technological 
Education was, in the inclusion process of students with Special Educational Needs 
(SEN).  
The study, exploratory and descriptive in nature, was conducted in two schools, 
integrated into vertical groupings belonging to two municipalities in the district of 
Lisbon. In each of the teaching units, five teachers participated in Visual and 
Technological Education with experience in inclusive classes and a Special Education 
teacher. 
In this study, were carried out 12 semi-structured interviews and were analyzed, 
in the two teaching units, 35 Individualized Educational Programs (PEI) of students with 
SEN included in the classes or in clubs targeted by the interviewed Visual and 
Technological Education teachers. For PEI, was also examined their curricula and 
curricular adaptations, prepared for the discipline.  
In summary, we can conclude that Visual and Technological Education teachers 
accept the inclusion of students with special educational needs in the two schools 
involved in the study. 
W ith regard to the objectives and content, Visual and Technological Education 
teachers say they do not feel the need to make curriculum adjustments for theses 
students. However, they consider necessary to make adjustments at the level of 
differentiation of activities and resources. 
Given the results of the study you can see that there are differences in the two 
schools in meeting the special educational needs, particularly regarding students with 
Specific Individualized Curriculum (CEI). 
In general, the teachers interviewed believe that Visual and Technological 
Education discipline and the fine arts can promote inclusion. 
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